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A 
Igreja Católica  celebra,  
no próximo dia 16, a festa 
de Corpus Christi, a pre-
sença de Deus entre os 
homens, o Corpo de Cris-
to,   expressão familiar ao 

povo católico, já que é repetida cada 
vez que recebemos a sagrada comu-
nhão. Mais que procissões e bên-
çãos do Santíssimo, essa é uma bela 
oportunidade para aprofundar nosso 
conhecimento e nossa vivência da 
Eucaristia.
 Deus se faz presente na 
sua Igreja de diversas modos: na 
sua Palavra, na administração dos 
sacramentos, na oração e nos cantos 
litúrgicos: “onde dois ou mais esti-
verem reunidos em meu nome, eu 
estarei no meio deles” (Mt 18,20), e 
na celebração eucarística, quando o 
pão e o vinho consagrados se tran-
substanciam no corpo e no sangue 
de Jesus. E é esse o mistério que ce-
lebramos na festividade de Corpus 
Christi, Deus presente entre nós 
através do sacramento da Eucaristia, 
símbolo da aliança do Criador com 

seu povo, fonte de graças e de 
santificação.

 Até o início do se-
gundo milênio, não há 

registro do culto ao Santíssimo Sacramen-
to fora da missa, exceto quando a comu-
nhão era ministrada aos doentes. Somen-
te a partir do século XIII, na Bélgica, mais 
precisamente na Abadia de Cornillon, 
podemos constatar a devoção à sagrada 
eucaristia, com exposição e bênção do 
Santíssimo Sacramento, o uso dos sinos 
durante sua elevação na Missa e, conse-
quentemente, a festa do Corpus Christi. 
Segundo os registros da Igreja, Santa Ju-
liana de Cornillon, em 1258, numa reve-
lação particular, teria recebido de Jesus 
o pedido para que fosse introduzida, no 
Calendário Litúrgico da Igreja, a Festa de 
Corpus Domini. Outros milagres vieram 
reforçar essa devoção, como o ocorrido 
em Bolsena, quando o sacerdote, ao par-
tir a hóstia consagrada, teria visto sangue 
brotar dela, empapando o  pano onde se 
apoia o cálice durante a missa. O papa Ur-
bano IV determinou que os objetos pre-
sentes no altar naquela ocasião fossem le-
vados em procissão para  Orvieto, sede do 
papado à época. Essa foi a primeira pro-
cissão de Corpus Christi registrada pela 
Igreja e a festa foi oficialmente instituída 
a partir da publicação da bula Transiturus 
em 8 de setembro de 1264. Nela  se esta-
beleceu a data da festa: 60 dias depois do 
Domingo da Páscoa, sempre numa quin-
ta-feira, dia em que Cristo instituiu a Sa-

grada Eucaristia na Última Ceia, quando 
dividiu o pão e o vinho com os apóstolos, 
dizendo: “Este é o Meu corpo... isto é o 
Meu sangue... fazei isto em memória de 
mim”.. O papa Urbano IV queria também  
um Ofício especial para ser cantado du-
rante as celebrações, escolhendo o Lauda 
Sion (Louva Sião), composto por Santo 
Agostinho, que é cantado até nossos dias.
 Uma das tradições da festa de 
Corpus Christi é a confecção de tapetes 
nas ruas por onde vai passar a procissão, 
costume esse iniciado pela Irmandade do 
Santíssimo Sacramento, utilizando mate-
riais como serragem, areia, borra de café, 
entre outros. Esse modo de ornamentar o 
trajeto  se originou em Portugal e foi tra-
zido ao Brasil pelos colonizadores, prin-
cipalmente pelos açorianos. Ouro Preto 
foi a primeira cidade brasileira a enfeitar 
suas ruas com os tapetes, tradição que 
é mantida até os dias de hoje, principal-
mente nas cidades históricas. Em muitos 
lugares, as janelas das casas são enfeitadas 
com colchas ou toalhas coloridas, altares 
são montados em pontos determinados 
onde os fieis cantam o Tantum Ergo e o 
sacerdote eleva a custódia com a hóstia 
consagrada, na bênção do Santíssimo. É 
uma pena que esse costume venha se per-
dendo em Barbacena, parte por causa da 
dificuldade com o trânsito, parte por de-

sinteresse mesmo dos membros da 
igreja. Perde-se com isso uma boa 
chance de confraternização com os 
vizinhos, uma  oportunidade de se 
trabalhar em grupo e até de demons-
trar publicamente a devoção a Jesus 
Eucarístico.  
 Mais que tradições ou fes-
ta, é essencial que tenhamos em 
mente que, assim como o povo pe-
regrino que caminhava no deserto 
foi alimentado pelo maná caído do 
céu, hoje somos alimentados pelo 
próprio corpo e sangue de Jesus 
através da Sagrada Eucaristia, o que 
nos convida a também nos doarmos 
aos irmãos, numa grande comunhão 
com todo o povo de Deus. Vamos 
ouvir e seguir as palavras do Mestre: 
“Eu sou o pão vivo descido do céu. 
Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue permanece em mim e 
eu nele” (Jo 6,56). Pela Eucaristia se 
concretiza a promessa feita a nós por 
Ele: “Eis que estarei convosco até a 
consumação dos séculos”(Mt 28).
 Que a celebração de Corpus 
Christi seja um chamado à fraternida-
de universal e  à fé, principalmen-
te nestes momentos tão difí-
ceis  por que passam nossa 
pátria e nosso mundo.
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T
enho visto muitos irmãos 
de todo tipo de comunida-
des e igrejas com atitudes 
que as vezes me causam 
aversão. Não sou daque-

les cristãos que se escandalizam 
com qualquer coisa. Sendo sa-
cerdote e psicólogo, tenho uma 
visão muito ampla sobre a liber-
dade que Deus nos concede. Po-
rém, acredito que certas coisas 
deveriam ser levadas com mais 
autenticidade por todos. Por 
amor aos outros e em respeito 
a fé das pessoas a nossa volta. 
Somos cristãos frios ou quentes?

De fato, a ninguém cabe a ta-
refa de julgar qualquer pessoa, 
por qualquer que seja o moti-
vo ou a vida que pela liberdade 
concedida por Deus, escolheram. 
Mas será mesmo que tudo é jul-
gamento?

A todo momento vejo cristãos 
que evitam doutrinar a outros 
por medo de serem vistos como 
julgadores ou beatos. Isso difi-
culta muito a vida dos agentes 
de pastorais e padres, limitando 
a expansão do Reino. Já que mui-
tos erros acabam não sendo tra-
tados e ficam escondidos. Além 

 

DIA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 
1 – QUA    
2 – QUI  20h Pastoral Familiar Cristo Rei 
3 – SEX 19h 1ª Sexta-Feira (AO) Matriz  
4 – SAB     
5 – DOM  Pentecostes  
6 – SEG 19h Reunião Mesc paroquial Cristo Rei 
7 – TER    
8 – QUA 20h Pastoral do Batismo Matriz  
9 – QUI    
10 – SEX    
11 – SAB                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
12 – DOM  Santíssima Trindade/Batizados Matriz  

15h Reunião Pastoral da Criança Colônia  
13 – SEG  Tríduo Eucarístico  
14 – TER  Tríduo Eucarístico  

19h CCP Santa Luísa 
19:30h Reunião Pastoral do Dízimo Matriz  

15 – QUA   Tríduo Eucarístico  
 CPP  

16 – QUI  Corpus Christi/Feriado nacional  
17 – SEX    
18 – SAB 19h CCP Sant’Ana 
19 – DOM  Domingo do Dízimo  
20 – SEG  19h CCP Magri  
21 a 23 19h Tríduo Sagrado Coração de Jesus Matriz  
21 – TER  19:30h CCP Campolide  
22 a 24 19h Tríduo do Menino Jesus de Praga Menino J. de Praga 
22 – QUA    
23 – QUI  19h CCP Imac. Conceição 

19:30h CCP Boa Morte 
24 – SEX 19h Festa do Sagrado Coração de Jesus Matriz  

19h Celebr. Palavra Sagrado C. de Jesus Sant’Ana 
25 – SAB     
26 – DOM    
27 – SEG 19:30h Reunião MEPA paroquial Matriz  
28 – TER 19:30 Missa/Hom. Sag. Coração de Jesus Faria  
29 – QUA  CAEP  

19:30h Plenário Grupos de Reflexão Campolide  
30 a 2/07  Tríduo São Pedro e São Paulo Colônia Rodrigo Silva 
30 – QUI 18h Adoração Santíssimo Pa. (Mesc) Matriz  

20h Plenário Grupos de Reflexão Matriz 
 

de que são vistos como atitudes 
“normais” por muitos. O que se-
ria normalidade em uma comuni-
dade das diversidades?

É o caso de cristãos que não 
acham que a decência e a moral 
cristã tem tanto valor na socie-
dade que vivemos hoje. Então 
vemos homens e mulheres que 
se dizem ser católicos frequen-
tando festas repletas de músicas 
que banalizam a fé ou a moral da 
família. Postam fotos carregadas 
de sensualidade entre outras coi-
sas que não valem a pena serem 
ditas.

Não cabe a nós julgarmos. 
Mas intenção com esse texto é 
esclarecer sobre o quanto nossas 
ações podem causar efeitos ne-
gativos na fé de outras pessoas. 
Mantenha sua consciência lim-
pa...

A Bíblia cita em diversas 
passagens sobre a importância 
de estarmos com a consciência 
limpa. O único modo, no caso, é 
através de Jesus Cristo.   

Hb 10,22 “Entremos com co-
ração sincero e plena confiança, 

pois nossa consciência culpada 
foi purificada, e nosso corpo, la-
vado com água pura”. Rm 2,15 
“…a lei está gravada em seu 
coração, pois sua consciência 
e seus pensamentos os acusam 
ou lhes dizem que estão agindo 
corretamente”.

O maior problema no en-
tanto é quando, por falta de 
conhecimento, a mente da pes-
soa que está agindo de forma 
não condizente com uma moral 
cristã, acaba sendo cauteriza-
da de uma forma que ela não é 
mais capaz de distinguir o bem 
e o mal com facilidade. Até que 
esta nega qualquer repreensão 
posterior.

De qualquer forma, deve-
mos lembrar que nossas atitu-
des podem levar alguém a de-
sistir da fé e ou a arcarmos com 
as consequências da nossa falta 
de coerência.

Pe. Valter Monteiro da Paixão   

O Mês de maio começou com 
festa na Comunidade do Faria que 
celebrou os 50 anos da Nova Igre-
ja. De 05 a 07 de maio teve tríduo 
preparatório com Adoração ao San-
tíssimo e Celebração às 19:30h. E 
no dia 08 – domingo – às 10 h, to-
dos se reuniram para a Missa Fes-
tiva celebrada por D. Nivaldo dos 
Santos Ferreira – bispo auxiliar da 
Arquidiocese de Belo Horizonte – 
nascido e criado na comunidade.

A Celebração foi marcada com 
emoção, agradecimentos e home-
nagens aos que construíram a Igre-
ja em 11 meses e a entregaram no 
mês de maio de 1972.

Ao final, houve também a ho-
menagem à Nossa Senhora da Aju-
da com coroação acompanhada 

Comunidade Nossa Senhora da Ajuda - Faria
Festa dos 50 anos da Igreja Nova

por muitos anjinhos.
A festa se encerrou com um 

delicioso almoço preparado com 
muito capricho pela comunidade. 

Todos puderam acompanhar a 

história da comunidade através da 
exposição de fotos montada no es-
paço externo. 

Parabéns à Comunidade de 
Nossa Senhora da Ajuda. 
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Dia Internacional do Jovem Trabalhador

A
conteceu nos dias 27 e 
29 de abril, no Salão da 
Igreja da comunidade de 
Cristo Rei, pertencen-
te à Paróquia de Nossa 

Senhora da Assunção, uma for-
mação com os adolescentes e 
jovens da Fundação João XXIII 
pertencentes ao Programa de 
Aprendizagem.
 O encontro contou com 
a participação de representan-
tes das empresas parceiras da 
Fundação João XXIII que leva-
ram aos aprendizes importantes 
temas para motivação e forma-
ção acerca da vida profissional, 
bem como a participação de 
ex-aprendizes que, após terem 
sua vida marcada pelo Programa 
de Aprendizagem, contaram aos 
atuais aprendizes suas expe-
riências enquanto aprendizes, 
com histórias marcantes nas 
áreas de empreendedorismo, 
educação e aprimoramento pro-
fissional.
 Os aprendizes também 
apresentaram trabalhos que, 
baseados nas aulas teóricas da 
Fundação João XXIII, desperta-
ram-lhes interesse e afinidade, 
fazendo com que desenvolves-
sem o tema e explanassem aos 
demais colegas a importância 
do assunto.
 “Foi um momento de 
os aprendizes se interagirem 
depois desse tempo de isola-
mento da pandemia e buscarem 
temas que pretendem se espe-
cializar na vida. Além disso, é 
gratificante ver a resposta posi-
tiva das empresas em relação ao 
trabalho da Fundação e o empe-
nho dos aprendizes”, destacou 
a coordenadora do Programa de 
Aprendizagem, Lilian Martins.
 Vale ressaltar que o 
Programa de Aprendizagem se 
apresenta como oportunidade 
de adolescentes e jovens ingres-
sarem no mercado de trabalho 
e, assim, conseguirem ser pro-
tagonistas e transformadores de 
sua própria realidade social.

“Em um só Espírito fomos batizados todos nós 
para formar um só corpo.” (1Cor. 12,12-13)

1o dia - 30 de junho
“Levanta-te e anda.” (Mt. 9,1-8)

2o dia - 1o de julho
“Eu quero a misericórdia e não o sacrifício.” (Os. 6,6)

3o dia - 02 de julho
“Ninguém põe um remendo de pano 

novo numa veste velha.” (Mt. 9,14-17)

Solenidade - 03 de julho
“Quem é o Filho do Homem?” (Mt. 16,13-19)

Solenidade de 
São Pedro e São Paulo

De 30 de junho a 03 de julho
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CASA DE FRANGO

Rua Tomás Gonzaga, 297 - Boa Morte - Barbacena - MG
Tel.: (32) 3333-5966

Rocambole de Frango - Frango Assado - Medalhão de Frango

São Caetano

Caldo Verde

SANTIFICADo SEJA 
o VoSSo NomE 

Ingredientes: 4 batatas médias cozidas e descascadas, 150g de paio 
cortado em cubos pequenos (ou calabresa ou bacon), 2 folhas de cou-
ve picadas fininho e repicadas, 2 colheres de sopa  de azeite, 1 dente 
de alho amassado, 1 colher rasa de cebola picada miudinha,
½ tablete de caldo de carne, sal e pimenta do reino a gosto.
Modo de Preparo: bater as batatas ainda quentes no liquidificador com 
2 ou 3 copos de água e o caldo de carne. Reservar. Levar ao fogo o 
azeite, fritar o paio, acrescentar o alho até dourar e depois a cebola. 
Refogar até a cebola amolecer. Adicionar a couve na mesma panela 
e, por último, a batata batida. Deixar ferver, temperar com sal e  pi-
menta. Se ficar com uma textura mais grossa, acrescentar mais água. 
Obs.: não bater a batata já fria, se necessário, aquecê-la antes de 
bater. Repicar a couve para que não fiquem fios pendurados na concha 
na hora de servir. 

Colaboração: Beth Lima

Exercite sua mente, não deixe seu cérebro perder agilidade!

Caça palavras

Santificar, na Bíblia, signifi-
ca reconhecer o imenso valor de 
Deus, é viver de modo respeito-
so frente a Ele. Reconhecendo-o 
como justo, bom, perfeito, mi-
sericordioso, sem limites.

Na Bíblia, Nome significa a 
própria pessoa, sua essência, 
sua identidade. O nome de Deus 
revela o grande mistério sua 
própria identidade. “Javé” quer 
dizer “aquele que está presente 
para libertar e conduzir à vida.”

A qualidade que mais iden-
tifica o Pai é a misericórdia. 
Como fomos feitos para sermos 
sua imagem e semelhança, para 
podermos chamá-Lo de Pai, te-
mos que ser misericordiosos e 
termos o coração cheio de bon-
dade.

O nome de Deus não pode 
ser invocado em vão, isto é, 
não pode ser manipulado para 

oprimir ou matar, atemorizar e 
sacrificar o povo. Santificamos o 
nome de Deus quando promove-
mos a vida, a liberdade, o amor. 
Quando usamos a fé, a religião, 
para fins egoístas, explorando a 
boa fé de outros, não estamos 
santificando o nome de Deus.

Reflexão: Será que estamos 
santificando o nome do Pai atra-
vés da promoção da vida, da 
luta pela libertação de toda as 
formas de escravidão? Somos re-
ligiosos apenas para pedir ou so-
mos capazes de agradecer o que 
recebemos e reconhecer o valor 
de Deus em nossa vida?

Pe. Rogério Augusto de Oliveira
Vigário Paroquial

(EncOnTrE, abaIxO, nO 
caça PalavraS, aS PalavraS 

EM nEgrITO nOS TExTOS.)

Junho é o mês consagrado ao 
Sagrado coração de Jesus, esse co-
ração que tanto amou os homens 
e que se presentifica no Novo Tes-
tamento, quando João, o discípu-
lo amado, recosta sua cabeça no 
peito do Mestre (Jo 13,13) e até 
mesmo quando o soldado abriu o 
peito do crucificado com uma lan-
ça (Jo19, 34), de onde saiu água e 
sangue, símbolos do batismo e da 
eucaristia. 

Desde os tempos mais remotos 
esse coração é cultuado, mas essa 
devoção ganhou o mundo quando 
uma jovem religiosa da Ordem da 
Visitação, Santa Maria Margarida 
de Alacoque,  entre 1673 e 1675, 
começou a ter visões. Na primei-
ra delas, quando rezava na cape-
la, viu sair pela porta do sacrário, 
uma espécie de vapor que foi se 
transformando numa figura huma-
na e que se dirigiu a ela abrindo o 

peito e lhe mostrou um coração em 
chamas. E sua mensagem é conhe-
cida pelo povo católico: “Eis aqui o 
coração que tanto amou os homens, 
pelos quais tem sido tão ofendido.” 
E revelou a ela diversas promessas, 
entre elas duas aqui destacadas: 
“Prometo-te na grandeza do meu 
amor que abençoarei os lares que 
neles me hospedem, que os que co-

mungarem durante nove primeiras 
sextas-feiras seguidas, não morre-
rão sem receber os sacramentos da 
penitência e da Eucaristia”. Jesus 
fez ainda muitas outras promessas 
à sua serva religiosa.  Santa Mar-
garida foi canonizada em 1920, 
sua festa é celebrada no dia 16 de 
outubro.

Até há pouco tempo, era práti-
ca das famílias fazer a entronização 
dos Sagrados Corações de Jesus e 
Maria em seus lares, devoção que, 
infelizmente, vem desaparecendo. 

Que o mês de junho nos des-
perte para conhecer mais e reto-
mar a devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus, seguindo um pensamento 
de sua grande devota, Santa Mar-
garida: “Nunca desconfieis da mi-
sericórdia do Sagrado Coração, que 
é infinitamente maior que todas as 
nossas misérias”.

Elizabeth Lima

o coração manso e humilde de Jesus
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